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Urge a propaganda da provincia-Como o Algarve pode
ria ser uma deliciosa estação de inverno - O que

cumpre ao governo e aos municipios-Os nossos f�u

ctos priviligiados - Chamariz de : forasteiros. .• e de

forasteiras-O que ha a fazer-Se continuará. ...

Ligando-se harmonicamente a assim melhor apreciados nas pra
solicitude dos poderes publicas ças, e melhor conhecida a sua ver

com os esforços da iniciativa parti- dadeira proveniencia, collocando-se
cular, o Algarve, pela doçura in. a salvo da falsificação da proceden
variavel das suas condicões clima- cia, se fossem notados de visu pelos
tericas, superior pela s�a posição forasteiros nos nossos campos, tu
geographica ás demais. provincias lhas, almeixares, lagares e fumei
do paiz e a muitas nações da Eu- ros, _porque então conscientes da

ropa, devia constituir uma excellen- qualidade d'estes productos pode
te estação d'inverno, cheia d'ame riam distinguil-os bem dos que se

nidade convidativa para nacionaes lhe apresentavam com a fementida
e extrangeiros, Não ha aqui as chu- declaração de ser originarios dó
vas de neve, tão habituaes no nor- terreno que elles tinham percorrido
te de Portugal, e muito menos as e observado. E seria mais de meio
accumulações de gelos, nem as caminho andado para o proficuo
tempestades que devastam os alastrament? da n.ossa exp�rtação
campos, nem abundam as inver- que, como e notorio, tem tido co

nias prolongadas que esterili- mo um dos priucipaes factores do
sam os trabalhos de muitos me- seu amesquinhamento em quanti
zes. A temperatura é assim, na dade e valor a desenfreada cubica
quadra mais fria, relativamente gananciosa d'especuladores de den
benigna, e a pressão atmospherica tro e de fór a, que enviam para os

não desce em regra muito abaixo mercados artigos de refugo ou de
da normal. Facilitassem-lhe boas e rivados d'outros paizes em ernbal
commodas estradas, desobstruis- lagens proprias do Algarve.
sem-lhe as barras, pondo os navios Mas a iniciativa agricola dos nos

a coberto dos perigos do mar, e 50'S cornprovincianos podia, não só
ofterecessem-se em terra attracti- desenvolver-se com moior activi
vos que prendesse,m os visit.�nte:;, dade nos ramos que explora, mas

e tra.ns�ormar-se.-hla :sta reglao do I até estender-se a um plano mais
sul, noje reduzida a pobreza de vasto d'acção, dentro do mesmo

quasi mendiga, n'uma fon.te copio-I meio" colhendo equivalentes senão
sa de bem estar economrco para. supenores vantagens economicas,
o� seys naturaes, e propria a con-I se o seu temor de arriscar o capi
tribuir com receitas avultadas para I

tal não a Impedisse de ir buscar
.as finanç�s do thesauro. ' outras culturas, a que se prestaria

Cumpria ao Estado, de mãos da- quasi exclusivamente na Europa o

das com os �uniciplos algarvios, chão �ecundo que pizamos e cujo
estes. construirem e .con�ervarem merecimento requissimo muitos por
as vias de cornmumcaçao entre desgraça desconhecem. A rotina dos
povos e povos, aquelle pôr em re- processos culturaes e industriaes
lação as sédes de todos os concelhos peza tambem d'uma parte sobre o

por uma rede completa de viação, fraco rendimento das terras, d'ou

p�rfeita�ente mantida, e, esta pro- tra sobre o escasso desenvolvimen
vincta d um Iada em corresponden- to das transacões realisadas. Ao
cia com as outras estradas do paiz governo tocaria obviar a este atra

�elo meio d'uma viação accellerada, z? damnoso da vida agricola algar
livre de repugnanres estorvos á via, creando uma estacão que di

concorre.ncia dos forasteiros, com vulgasse os melhores processos de
commodidades �ece�tes, banindo as producção, exprimentasse metho
carruagens que lOsplram nauseas a dos e culturas nov-as e aperfeiçoas
q�:m tem de servir se' d'ellas e ad- se a industria correspondente: Era
dlc,lOnando wagons de luxo aos com- o que demandaria, ou, falando com

bois q�e =: a nossa ca�reira mais propridade e� franqueza, é o

ordinaria=-e d .outro lado envidan- dever que lhe impoe o seu caracter
do o �als decidido empenho por de representante das mais altas

obter de Hes�anha a conclusão responsabilidades perante o tribu
mais b,reve da ligação de Ayamon- nai da opinião publica.
te a Villa Real. de Santo Antonio No artigo do proximo numero

por uma ponte Int.ernaclOnal lança proseguiremos occupando nos d'es
da sobre o Guadiana a expensas te mesmo assumpto que merece

communs d'ambas as nacões bene- bem ser estudado sob todos os

ficiadas, D'este modo circulariam pontos de vista que se nos offere
mais faCilmente dentro do Algarve çam á analyse imparcial:! desas
e lá para fóra os proquctos varia· sombrada.
dos de cada parte do seu solo, im- _

portar-se-hiam os artigos do exte
rior p0r preço mais diminuto e for
ma mais rapida e segura para os

locaes d'onde fossem requisitados,
-e alem de tudo pôr-se-hia esta

zona accessi"el, sem vergonha nos

sa e sem receio dos extranhos, ás

digressões e permanencia d' elles nos
mezes mais ásperos do anno, em

que o clima patrio lhes recusasse o

agazalho que o nosso usualmente
nos dispensa.

Os fructos privilegiados e ainda

os. privâtivos da provincia, quer
sejam exportados como os produz
a natureza, quer exijam uma ante

rior preparação industrial, seriàm

GOVERNADOR CIVIL
Nas sachristias mais frequen

tadas da politica provincial tem-se

affirmado n'estes ultimos dias que
o 5r. Garcia Reis, governador civil
soi disant d'este districto, levou na

ultima jornada á capital, ande pa
rece que ainda se encontra, o pro
posito firme de sollicitar do gover-
no -a demissão do seu cargo.

'

Ha quem acredite e ha, tambem,
quem não acredite. No poletão dos

primeiros espalham-se como causas

originarias d'aquella resolução o

facto do governo t�r m�ndado, sem
cbnsulta nem aviso prévio, dois

delegados de sua exclusiva con

fiança ás eleições de Castro Marim
e de Villa Real QU a circumstancia
do proprio sr. Garcia Reis, apesar
de ·ter em si a chefia puprema do
districto, ter -::le. sujeitar se na

sua vetusta Silves ás imposições
dos republicanos para não soffrer
o duro golpe de.uma tremenda der
rota. Como se sabe, na composi
ção da camara de Silves, para não
haver lucta que era muito de re

cear" entraram os elementos repu
blicanos em circumstancias nada
inferiores ás das faccões monarchi
cas que n'ella também se fizeram

represen tar.
O maior numero dos palestrado

res politicos, porem, afirma que o

sr. Garcia Reis é de boa bocea e

que o pedido de demissão é sim

plesmente um boato sem funda
mento.

a instancias do sr. Aragão, traba
lhou com decidido empenho afim
de se construir o novo edificio do
Iyceu, cuja necessidade urgentissi-
ma se evidenciava de anno para

Está;' eñfim:definitivamente inau- anno, pelo progressivo augmento
gurado, funccionando já n'elle to- das turmas em todas as classes.

das as aulas do curso secundario Accrescentou não ser justo,n'aquel-·
de instruccão, o novo edificio do Ie dia festivo, olvidar o nome do

Campo dá Trindade, em Faro, sr. dr. Virgilio Inglez, pois s. ex.",
propositadamente feito para instal- quando governador civil do distri

lação do lyceu nacional d'aqaella cto, tambem muito se interessara
cidade.

. pela conclusão de tão util melhora-
Essa inauguração coincidiu com m�nto. A esses cavalheiros elle,

a abertura d'aulas do presente .an- reitor, em nome da academia e em

no escolar que se realisou na terca nome dos chefes de familia, fartos
feira passada, 3 de novembro, com de ver "seus filhos condemnados a

solemnes manifesrações de agrado estiolarern-se nas pessimas salas do

publico. velho edificio, agradecia a sua in-

E não ha duvida que houve mo-
terferencia e apontava-os a consi

tivo para essas expansivas maniíes- deração publica, como credores da

taçõ�s, principalmente expressas
estima geral. Tambem não era

no discurso inaugural prenunciado justo esquecer o nome do sr. con

pelo iilustre reitor do lyceu sr. dr, selheiro Agostinho de Campos, a

José A ntonio Vasco Mascarenhas. quem se devia a approvação do

Aquelle pobre edificio soffreu des- orçamento das despezas destinadas
de a sua gestação architectonica ao mobiliario e sua installacão no

até este dia solemne da sua aber- novo edificio.
'

tura aos academicos, os tristes re- Propositadamente elle, reitor,
véses do mau fado, ora rudemente cerceara as despezas de expedien
desprezado pelos altos poderes da te, limitando-se apenas ao indis

nação que quasi o deixaram apo- pensavel e poupando assim a ver

drecer de velho antes de definitiva- ba de augmento concedid::: n'estes
mente construido, tornando-o na

dois ultimos annos, no intuito de

lenda como um
. companheiro das facilit�r a acquisição de mobiliario

decantadas obras de Santa Engra- que viesse substituir o antigo, já
cia, ora escarnecido pelo publ.co gasto por longos annos de serviço.
que d'elle se serviu como bodega Aos academicos, relembrando o

afreguezáda, com bandeirinha e
man exito do anno escolar findo,

ramo de oliveira á porta. Depois aconselhava, mais uma vez, a can

foram ainda os abstaculos de tran- veniencia de tratarem os seus pro

sação entre o ministerio das obras fessor�s com dedicação e respeito
publicas e o ministerio do reino e,

. e applicarem-se ao estudo com as

feita esta, a falta de mobiliario a siduidade, compensando assim, não
que providencialmente valeu, em

só os esforços dos professores,
ultima instancia, o sr. conselheiro sempre promptos a ensinsrem com

Agostinho de Campos e a escolha o seu conselho experiente os
: qué

aturada e economica do dr. Vasco verdadeiramente trabalham, mas

Mascarenhas. tambem os paes, a quem seria
-

Mas, enfim, a boa vontade dos muito grato ver seus filhos trilhan

de cá de baixo, justamente annota-
do a senda do dever no glorioso

dos pelo reitor do Iyceua na sua
caminho do estudo. Eram seus

exhortação inaugural que ao diante votos que as velhas praticas, im

se verá, venceu a rude indiflerenca proprias de gente culta desappare
dos de lá de cima que eternamente cessem,· sepultadas na escuridão

se cobrirão pela mascara dos altos das salas do velho edificio, e que

poderes pubiico«. E a inauguração quantos o escutavam lhe dessem o

realisou-se, como dissérnos, a 3 de prazer de envidarem todos os es

novembro, com o seguinte cerirno- forços para que uma nova acade

nial: mia, digna sob todos os aspectos,
De manhã, foi o referido edificio surgisse, mostrando-se merecedora

franqueado ao publico. do novo edificio que a patria,
Ao meio dia, o digno reitor, sr. n'aquelle dia, lhes oftertãra.

-

José Antonio Vasco Mascarenhas, -Academicos do lyceu de Fa

acompanhado dos professores srs. ro, concluiu assas commovido:
João Rodrigues Aragão, dr. Ale- tremula hoje peja primeira vez no

xandre.Franklin Scares, dr. Erues- vosso edificio a santa bandeira da

to Campos de Andrada, José Fran. patria. Não esqueçaes que foi com

co Pereira de Mattos e Carlos An- esta bendeira querida, hasteada

gusto Lyster Eranco, dirigiu se
em Ourique, desfraldada em Ceu

para a sala das sessões, a maior ta, que os nossos maiores abriram

do edificio e por isso mesmo des- ao caminho da civilisacão remotis

tinada no horario lyceal ao fune- simas paragens. Que urn tão no

cionamento da La e z.a classes. bre exemplo vos sirva de incita-

Iniciou se então a sessão solern- mento a todos e que para animar

ne, tomando a presidencia o sr.
vos nas grandes conquistas do pen

dr. Mascarenhas. A' sua esquerda samento, nas gloriosas expansões
estavam os srs. Campos d'Andra- do espirita, nos maravilhosos pra
da, Franklin Soares e José Mattos digios da sciencia, tenhaes sempre
e .á direita os srs. Aragão e Lyster bem presente a santa bandeira,
Franco. symbolo augusto da nossa patria

idolatrada!-
A vasta sala, completamente

cheia de espectadores, academicos
na sua maioria, offerecia. um espe-
ctaculo imponente.

.

Aberta a sessão, tomou a pala
vra o illustre reitor que felicitou a

academia farense pela conclusão do
novo edificio do lyceu, cujas aulas
estão em verdadeiro contraste com

as do edificio antigo, algumas das No Iyceu de Faro estão, este

quaes pareciam verdadeiros cala. anno, matriculados duzentos e se-

boiços, sem ar, nem luz. I
tenta e Qm alumnos.

Um tão importante melhoramen- *
•

to-disse o illustre reitor-deve-se, Tendo o sr. dr. Vasco Mascarenhas
sem contestação, á iniciativa do sr. reilol' do lyceu, pedido telegraphica:
commendador �erreira. N�tto, anti- m�nte a exoneração d'esse cargo
go chefe superior do dlstncto, que, que ha annos dona exercendo. as.

Agora certo, certissimo, porque
já teve a confirmação difinitiva do
Diario do Governo, foi o boato do
pedido de demissão do governador
civil substitute, nosso patricio sr.

Sebastião Estacio Tello.
O que se não sa be ao certo é o

motivo d'esse desideratum inespe
rado. Ha quem diga que por causa
dos ultimas eleições, ha quem as

segure que por causa de despeitos
advindes do seu tempo de effecti
vidade ... improductiva, e ha ainda
quem afirme que por causa de cau

sas desconhecidas.
Mas fosse porque fosse, o facto é

si gnific ativo e deve estar muito em

correlação com as presagientas
prophecias que pezam actualmente
sobre o muribundo grupêlho do

progressismo local.:
Mas não lhe tornemos cruciante

a agoOla •.

--------

CORREIOS E TELEGRAPHOS
Por estar quasi restabelecido da

enfermidade de que soffreu, reas

sumiu já as funcções de chefe da
estação telegrapho-postal d'esta
cidade o sr. Antonio Xavier da
Trindade.
-Foi promovido a 2.° aspirante

o aspirante auxiliar sr. Luiz Ro

drigues Corvo, que presentemente
está no gozo de 15 dias de licença.
_--

NOTICIAS MILITARES

Foi novamente collocado em in
fanreria 4 o alferes sr.· João de
Sousa Faisca.
-Pela proxima ordem do exer-

. cito é promovido a alferes e collo
cado em infanteria 17 o sargento
ajudante de infanteria 4 sr. Manoel
Luiz Baptista Marçal.
---

A bem de lodo o paiz
A Sociedade Propaganda de Portu

gal. Rua Garrett f03, 2.° Lisboa,
tendo obtido das companhias de ca
minhos de ferros francesas, das
agen cias de viagens 13m Paris, e de
varios boteis em Londres e oulras
cidades ioglezas, concessão para ex

porema o publico vistas de Portugal,
compra photbograpbias de monumen
tos e logares pitlorescos do paiz,
em boas provas de 18X24., ou mala
res. Tambem deseja obter positivos
para laoterna magica, para com el
les se fazerm projecções em França,
Alfemanba, Inglaterra e Austria etc,

ANTONIO CERQUEIRA
E

JOSÉ TEIXEIRA O'AZEVEDO
ADVOGÁDOS

Rua do O,�ro, -149, 2 o

LISBOA

D LyeED

Uma calorosa e prolongada sal
va de palmas acolheu o brilhante
discurso do illustre reitor, que, em
seguija, encerrou a sessão, rece

bendo as felicitações de todas as

pessoas presentes.
Em todo o dia foi o novo edifi

cio muito visitado.



Por falta de espaço temos de re

tirar d'este numero a quasi totali
dade dos nossos annuncios e mui
to original composto.

Ainda o SI'. Lagôas a pro
posito da Cat'tUba

popular
Tencionava nada responder ás

considerações que em dois nume

ros do Heraldo vem fazendo acerca

da minha Cartilha: prímeiro porgue
em tudo quanto tell') dito, não con

seguiu ainda convencer-me de que
tinha errado na opinião, que em

minha resposta unica, fiz a seu

respeito; segundo por4ue tenho o

meu tempo tomado e pouca pacien
cia, não estou resolvido a perder
ambos em polemic as estéreis. Diz
o sr. Lagôas na sua ultima corres

pondencia «que obedecerá exclusi
oamente, nas apreciações que fizer
aos impulsos da sua conscíencia,
sem sugestões, sem insinuações
d'outrern». Vem sangrando-se em

saúde. Não sou eu que o digo,
embora de principio tivesse deseo
berto-o propiciador occulto do ve

neno.

Parece que o sr. Lagôas tem

ideias estratificadas.
Sempre lhe direi que as quinze

operações mentaes descobertas na

primeira lição da Cartilha Popular
é uma ratice de bom gosto; até
se lhe pode chamar de gesto-c-es
tratificado->. E' tambern luminosa
descoberta aquella de ir buscar a

opinião do dr. Marram acerca do
A B C de Trindade Coelho, im

pressa em syllabas lisas de cores

distinctas, para justificar os cara

ctéres da Cartilha Maternal feitos
a traço. Só o sr. Lagôas ou alguem
por si teria tal lembrança.
Vamos, porém. pôr a questão em

termos claros: Um methodo é bom
ou máo. Será tanto melhor. quan
to em menos tempo e mais facil
mente. ensinar crianças e adultos
a ler com a perfeição precisa. Eu

julgo o meu methodo o mais van·

tajoso e mais perfeito dos que até
hoje foram publicados;, estarei em
erro, vamos á prova.
O sr. Lagôas ou alguem em seu

lagar. que póde muito bem ser o

sr. Antonio da Conceição, devota
do apostolo da Cartilha Maternal,
indica d'acordo commigo um jury
especial. Qualquer d'estes senhores
escolherá um grupo de 8 adultos e

outro de 8 crianças, ambos anal
phabetos. Dividem-se estes dois
grupos respectivamente em 4 e fi
carei eu com dois cursos de 4
alumno_s, que tambem poderão ser

em malOr numero, e a pessoa en·

carregada pelo sr. Lagôas com os

outros dois cursos. Comecaremos
o ensino parallelo dos alur{¡nos pe
lo Methodo João de Deus e pela
Cartilha popular na presença do

jury escolhido.
O jury julgará. 1.0 Qual dos

cursos, dado o mesmo tempo util

para cada lição, lê melhor no fim
de 30 lições. 2.0 Qual dos cursos,
dado o mesmo tempo para cada
lição, lê com mais intuição e sem

defeitos no fim de 60 licões. 3.0
Escolhidos dois grupos dê profes
sores e distribuidos respectivamen
te, qual d' elles se habílita a ensinar
em menos tempo com mais perfei
cão pela Cartilha Maternal ou pela
Cartilha Popular. 4.0 Indicadas
duas mães, de simples instrucção,
uma ensinando pelo Ml!thodo João
de Deus, outra ensinando pela Car
tilha Popular, ambas sem habilita

ção previa, qual d'ellas consegue
ensinar seus filhos em menos tem

po e com maIs facilidade e perfei
ção. Se d'estas 4 provas, o resul·
tado me fôr desfavoravel, restar
me ha metter no fogão a obra que
produzi. Aqui tem o sr. Lagôas
sem polemicas, o meio de fazer

vingar todo o seu esforço.
Faro.

João Rodrigues Aragão.

Elei�ões Illunici�ae� no Algarve
Vão já as eleições munictpaes a

oito dias de vista e ainda os menti
deros da politica não fallam d'outra
cousa nem com outro assumpto
entretêem os seus habituaes audi
torios. Eleições, ainda eleições ...
Pelo que respeita a esta provin

cia ellas não revestiram um aspecto
exageradamente conflictoso: apenas
em Loulé, Moncarapacho, Castro
Marim e Villa Real houve tumul
tos e violencias, mas não de tão

grande monta que tivesse de regis
tar-se qualquer acontecimento

grave.
Pelo nosso supplemento de se

gunda feira sabem já os nossas lei
tores do resultado da eleicão n' esta

provincia. Dos partidos monarchi
cos o gue ficou victorioso n'esta

jornada foi o regenerador que ti
nha apenas duas carnaras, Tavira
e Portimão, e que n'estas eleições
conseguiu eleger cinco camaras ex

clusivamente suas: Tavira, Parti
mão, Castromarim, Alcoutim e

Olhão, consegumdo ainda maioria
nas de Faro (quasi toda regenera
dora) Aljezur e Monchique, repre
sentacão nas de Silves e abando
nando as minorias de Lagôa, Al
bufeira e VWa de Bispo.

Os pregressistas ficaram com as

camaras de Albufeiras, Lagôa e

Vílla do Bispo e representação nas

de Aljezur e Silves.
No concelho de Olhão ainda tem'

de repetir-se a assembléa de Mon
carapacho, mas pode. considerar-se
segura a maioria regeneradora.
Loulé e Villa Real é que terão de
ser anulladas, pelo que as não in
cluimos nos resultados acima ex

postos.
Comparem-se estes resultados

com a partilha feita no concilio fa
rense, e digam nos se os dirigen
tes politicos ainda poderão conti
nuar essa má politica de gabinete
e de accôrdos hybridos, sem atten

ção de nenhuma especie pelos elei
tores, que, como agora mostraram

na maioria dos concelhos, nem sem-·

pre estão dispostos a serem as ove

lhas de Pannurgio seguindo céga
mente a varinha dos seus chefes.
Não resta duvid'l que a politica

portugueza vae softrendo urna gran
de tranfsormação.

*

No nosso concelho o partido re-

generador obteve sobre a lista re

publicana, auxiliada pelos progres
sistas, uma maioria não egualada
em qualquer outro concelho do

Algarve em eleições disputadas.
Dissémos que a lista republican:!!

foi auxiliada e isso, ainda que o

não soubéssemos por factos que
averiguámos, seria facit dt: concluir
da comparação feita entre a vota

ção das ultimas eleições de depu·
tados e a da recente eleição cama

raria. Na de deputados. em que
os progressistas se alliaram com

os republicanos. combatendo os

regeneradores, entraram nas 4 as

sembléas do concelho 1.319 listas,
isto é, perto de 60% da totalidade
dos eleitores-percentagem que é
difficil attingir em qualquer conce

lho da natureza do nosso. POIS· na
recente eleição camararia; em que
os progressistas disseram abster·se,
entraram na urna 1.303 listas.
Esta simples estatistica é deve

ras significativa .•• e só offerecerá
ôuvidas a quem propositadamente
as queira ter.

E' facto que os chamados diri
gentes progressistas do concelho,
não mostraram interesse na eleição
e não nos repugna acreditar que
nada trabalharam para ella. M¡¡s os

dirigentes são 4 ou 5, e os progres
sistas que vetaram com os repu
blicanos são em numero sufficien
te para dar á lista d'aquelle parti
do uma votação que estaria longe
de attingir se fosse um facto ver

daddro e positivo a abstenção pro
gressista.

•

O Districto de Faro, em commu·

nicado feito !1'um mixto de irrita
ção e azedume, refuta as asserções
feitas no nosso snpplemento de se

gunda feira sobre as eleiçõees de
Loulé. Temos a informar o collega
que aquellas informações, confir
madas pelo noticiario de varias
diarios da capital, nos vieram de
um amigo em quem pomos toda a

o HERALDO
confiança por o sabermos incapaz
de mentir. E mais nos convence

mos de verdade d'essas informa
cões ao vêrmos o communicado
do Dinricto, feito, repetimos, com

tanta irritação a azedume que bem
denotam não estar a verdade por
seu lado.
---

Est.'eia juridieâ
Fez quinta feira a sua estreia de

advogado no Algarve, defendendo
no tribunal de Villa Real o nosso

estimavel amigo sr. Antonio M::·
deira, do Azinhal, a quem tim aa
versaria politico arranjara uma po·
licia com pretexto n'urna occorren

cia sem importancia, o sr. dr. José
Teixeira d'Azevedo , deputado por
esta provincia.
Foi uma estreia devéras auspi

ciosa, pois que o illustre advogado,
vencendo abstaculos da audiencia,
soube fazer evidenciar .a verdade,
levando á absolvição do réu.
---

Queixas
Durante a semana foram dadas

em juizo as queixas seguintes:
De Manoel d'Horta Junior, ca

sado, do sitio do Vallongo. fregue
zia da Conceição, contra José Ja

ruga, casado, trabalhador, do mes

mo sitio, por aggressão á paulada>
Foi feito exame directo no offendi
do, dando-lhe os peritos impossibi
lidade de trabalho por espaço de 6
dias.
De M_anoel de Sousa Arraes, do

sitio da Egreja, freguezia de 'Santo
Estevão, contra Joaquim Pereira
da Costa, casado, e João Martins,
o Pata-Larga, solteiro, ambos mo-'
radares em Amaro Gonçalves, fre
guezia da Luz. �or crime de feri
mentos.Feito exame no offendido,
foi-lhe dado a impossibilidade de
trabalhar por espaço de IO dias.
De Joaquim Pereir a da Costa,

jã referido, contra Manoel de Sou
sa Arraes, por crime de offensas

corporaes. Feito exame no quei
xoso, não foram encontrados vesti

gios de delictos.
De Francisco Rodrigues. casado,

do sitio de Santa Rita, contra Ma
noel Domingues, casado, trabalha
dor, do sitio da Ribeirinha. fregue
zia da Conceição, e Amonio Pe dro,
solteiro, do sitio de Tafe por ag
gressão e furto.
---

VÍAGEM REAL
Parte boje de Lisboa' par3 o

norte do p'l.iz, onqe demóra alguns
dias percorrendo varias localidades,
sua magestade o reí D. Manoel II.

Preparam-se-Ihes grandes festejos
nas terras que tenciona visitar.
-�

GAFARROTOS
Os nossos patriCIOS estiveram

ante-hontt>m de nariz no ar. Admi·
ravam os ba'ndos de gáfanhotos
que ahi dppareceram, divertindo o

rapazio e assustando o lavradOr.
Resta saber se serão gafanhotos

perdidos da prága, all a guarda
avançada que veio annunciar·nos
a visita. E quevisitaL ..

_-

O Heraldo

Como de costume o nosso ultimo
numero foi victima de uma praga
de gralhas, maior, embora não tan·

to noçiva, de que a praga de gafa
nhotos que tem impestado n'esta
semana as terras algarvias. Um

dos artigos mais viçtímados foi o

editoreal O Algarve..
N'este mesmo numero para onde

escrevemos esta local já demos no

ticia de algumas e como mais im

portante, annotaremos a das deci·
ma e decima primeira linhas (a co

meçar do fim) do artigo Pelo Gua
diana na 4.0 pagina do jornal e on·

de se lê esse politico quando devia
lêr-se essa politica.
Que nos perdõem os nossos lei

tores.
---
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sumiu essas Iuncções, interinamente,
o professor eñectivo sr. João Rodri

gues Aragão.
'

-Obtiveram despacho para pro
fessores provisorios no Iyceu no pre
sente jmno lectivo e já se encontram

em exercicio os srs. dr. Francisco
Honorato Vaz, José Franco de Mat

tos, Bartholomeu Salazar Moscoso e

Luiz Sepulveda Mascarenhas.

Até que emfim os agricultores
estão de contento. Esta semana

tem chovido com fartura e as ter

ras estão promptas para as se

menteiras.
Hontem, o dia passou enevoado.

mas á noite desfez-se em aguaceiro
e trovejou ríjamente.
De modo que vamos já na tra

vessia rigorosa do inverno•.

e uma grande rã disforme e picara
tal um gnomo no seu rico gibão côr
de esmeralda e oiro, que sob um

feto te espreitava com dois 'olhinhos
(Continuação)

.

de lume-chapt.; deu um pincho e

T
• mergulhou entre as cabelleíras dos

No alto m�ro de u�a quínta onde limos verdes.
ladravam caes, cortei um ra�o de De novo recuaste indecisa, em
madresylvas com qu� te enfeitaste. sobresalto, no instinctivo terror de
Embalsa�avas tudo a tua . roda de toda essa vida latente e mysteriosa
tal maneira que um.a borboleta �aga- que se agita no fundo das aguas
�unda que por .alll andava, d azas quietas-á semelhança (suggeristelilazes todas polvilhadas de pollen de

me n'uma repentina imagem) dos
prata, vei.� pous�r sobre o teu colo. segredos e dos sonhos obscuros que
-.Chl?e. Chloel

, ondeiam no fundo de certas pupilasJoia VIva no teu busto, ó minha es-
que á primeira, vista se diriam tão

tatua, essa borbolet.a enamo:�da lem- calmas como os paues dormentes;
brú�-me aq�ella cigarra d Oiro. que _ Vês, ainda queres teimar?
outr ora, n um bosque lendário da E antes que tivesses tempo de te
He!lade, po�sou tambem, a arder.e esquivar já eu estava do outro lado,
a .vlbrar, b�IJo alado de Pan, n? seio

a correr comtigo ao colo como um
.

nu da candida amal� d� Daphnis.i.
_

bandido.
.

.-Olha, amoras. g.rItaste de re -Larga-me! larga-me! gruavas a

pente deante_ de um Silvado. debater-te contra o meu peito, n'uma-Mas estao todlas verdes... revolta d'ave p,reza.-Ora, que tem. Estou a morrer Ob! o maravilhoso collar sem pre.
de fo�e...

.
.' I ço dos teus braços a vo!ta do meu

-Va�-te faz�r m�l, dOJdlDh�. . pescoço-o calor e a VIda do teu
=-Deixa ... So mais esta, so mais tenro seio aflando-(I fino aroma de

esta - dizias rlodo - Vá, p!:ova .. : violeta de teu vestido amarrotado.
Que bello gosto. Lembram nao sel -Torna agora a dizer o teu «nun.

q?2 bonbons perfumados de rosa e
ca» Ámarylesl

d absyntho.. , Nem eu sei quanto tempo assim
O �ue nos roubam?s d ellas, santo doidamente corri atravez prados e

Deus. a?s �elros e �s, ab�lhas. brejos, com teu coração a bater
De�ols (já o sol d oiro ia alto na d'encontro ao meu. As altas hervas

olympica gloria do ezul resplande- pizadas curvavam-se e tornavam a
cente e na brancura das tuas faces

erguer-se ondeando arraz de mim
brilhavam duas, papoulas vermelhas) como se quizessem perseguir me. O
lal qual como n uma

..

novella arch�lca matto picava-me nos joelhos; eguaes
e ,demodad� de �1ur�'uer. buc?l\ca- a cobras, enro_scavam-se n!s pern�smeute andei=-maís mnguem vla.- as stlvas rasteiras. E eu nao sentia
a colher p�ra ti, n'um_ prado ver�e� senão o aroma do teu corpo abra
a� margaridas romanucas de MImI cado e o embriagante fremito dos
Pioson. teus cabellos na minha carne.
-Bam me queres ... mal me que- A espaços gritavas n'uma adora

res...
.

vel musica de vertigem que tinba
-Olha o que ellas dizem, Ama- volatas e cantícos de risos.

rylis. _. . _ .., -Larga-mel larga-me! Vaes-me
-Nao acredites! nao acredites! deixar cair, vaes-te cançar ...
E .nas pontas. dos teus dedos an Canear-me contigo, Amarylis! Tão

uellados, Iam-se as petalas esfolhan- levesinha que eras, mal te sentia,
do «mal me queres, bem me qu�- acredita, como se em vez do teu cor:'
res » brancas como os 'teus sorn-

po fosse o d'uma andorinha ou d'uma
sos. ephemeras com_o os meus �onhos. açucena hontem nascidas.

Mas o qu� e� vao ,procurei entre Ninguem ha de dizer! Ninguem
a relva maG-la, o �ellDdrosa flor .do ha de dizer, bom Déusl que pouco
meu CUIdado. fOI esse symbollCo que peza um coração -onde no en
«t['evo das, quatro fol�as» que toda

tanto cabe o nosso destino, tantas
a genIe diZ que eXIste e que eu chymeras, tantas dores, a nossa viâa
�unca pude encontrar.... inteira ... ,

.

Mais adeante, logo a segUIr a uma
.

azinbaga, corria entre cannaviaes Contwua.

um regueiro. N uma graça medrosa Justino de Montalvão.
d'arvéola, arrêgacan'do as saias e re

cuando com receio de manchar nos

limos os sapatos brancos de camurça,
perguntaste:
-E agora, corno ha-de ser?
--Só se fores 'ao meu collo, que·

res?
-Nunca!
O arsinbo melindrado e nobre de

Elsa de Brabante com que me arre

mecaste esse «nunca! Il
Que raiva não haver uma passa

gem, ..
-Só construindo uma ponte ou

uma náu, uma grande nau de cédros
e marfim.
Amarrotavas nas mãos febris o

lenço de cambraia-os olhos a luzir,
a luzir ...
Eu ria, ria ...
-Para além ó Amarylis, são as

Indias e as Americas... os Eldora
dos fabulosos, com grutas, lagos e

florestas jardins chymericos como

os da lua e outras (Jaysagens nunca

-istas ... flores mais bellas, ó Ama
rylisl de perfumes nunca aspirados,
que fazem sonhar... Para alem! para
alem!. ..

Uma pregasinha de colera e de
desejo tremia na granada purpurina
da, tua bocea nervosa-os olbos a ar·

der, a arder n'um clarão de pedras
preciosas.
-Que raiva! que raiva!
Eu ria. ria ...
E vae de repente, como quem 'jo- Na quarta-feira partiu para Lisboa, com sua

. esposa e filbo, que al i vae sujeitar-se a uma con-

ga os ulliIl10S dados no Jogo ardente Bulla medica, o sr Luiz Cono, 2.° aspirante dos
e febril do capricho, sentas-te na correios.

relva ... e n'um minuto estavas des
calça.
Divino milagre dos dois lyros bran

cos que de subito brotaram enlre a

verdura-o lipdo par de Iyrios ne

vados dos tens pés n.us enlre as her
vas da margem!

Mas mal tocaras n'um timido gesto
arripiado de Diana friorenta a super- Tem estado doente o sr. Antonio Joaquimficie gelada e glauca do regueiro- Peres.
um negro enxame d'insectos assus·

tados, fugiu a toda a pressa estiran- Está na sua terra Daial, 110 Dorie do paiz, o

do as peroinhas finas como linhas; bispo d'ella diõêeae n. Àntonie B.r�oaa. Leio.

NOVEMBRO

NOTlClAS PESSOAES

Fazem annos
.

Hoje, 8-D. Maria da Purificação Almodovar.
·D, Maria Emilia Tavares Pires Neves.

Terca, lO-Alfredo Marques Teixeira d'Aze

vedo..
Quarta, l1-D. Marianna Ferreira Aboim,

José Antonio da Silva, Antonio Martinbo.

Quinta 12-Froncisco d'Assis Chrispim, Fran
cisc!) José do Barros.

Sexta, 13-D. Emilia Carneiro de Neiva.
Sabbado, 14 ......D. Eslher Ribeiro PessOa Cruz.

*-

Na quarta feira esliveram n'esla cidade, visi
tando os seus, principaes edificios e instituições, Os
srs. comœendador José Antonio Duro e Alberto
d'Araujo Cunha, delegados de confiança do g<t
verno, respectivamente, nas assembléas eleitoraes
dê Villa Real de Santo Antonio e Castro Marim.

*-

Depois de alguns mezes· de permanencia n'esta

cidade retirou para Beja, com sua familia, o sr.

Alfredo Padinba.

Na qua rIa feira realisou-se em Portimão o con

sorcio do sr. Domingos Judice Guerreiro, de Es

tombar, com a sr," D. nlaria Christina Furtado
Guerra.

Parle amrnhll para Lisboa, onde ne assistir
aos concursos para notarios, o sr. dr, Manuel SL
mõe8 da Costa, conservador da registo predia 1
n'esta comarca.

Chegou bontem de Hespanba. com 8U� e ipOSa,
o sr. general Jose de Sousa Alves.

1':.

Acompanhado de sua familia ehegou a esta ci·
dade o aICere8 sr.. José Joaquim Pacheco.

1':.

Esteve ante-hontem em Ta'/ira e Ca8tro Marim,
retirando ante-bontem de manhã para Lisboa, o

capitão de engenharia nOS80 patricio sr. José

Peres
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CHRONléA DE PARIS
IDEIAS DOMINANTES-O SllP�R-HOME�1

Discurramos urn pouco a prop�
sito das affirmações d'um dos p�l
losophos mais em moda hOJ�: NIe
tzsche. Condensemos o mais fun
darnental, pessoal e transcer:dental
da sua doutrina. Se uns consideram
o Deus philosopho como o �alvador
da Humanidade, outros gritam es

candalisados: Crucifica-o! D'isso la
vo as mãos como Pilatos.
Diz o philosopho: ha só ur:n �i

reito sagrado no mundo: o direito
da força. Disseram que uma �oa
causa justifica a guerra. Eu digo
vos que é a boa guerra. que sann

fica a causa. A guerra é santa por
que salva o forte e mata o fraco.
A Humanidade só poderá salvar
se da decadencia, fugindo á moral
dos escravos e adoptando a moral
das vontades fortes e implacaveis.
D'ahi a necessidade do Super-ho
mem, personificação elevada da
vontade de poder para desenvolver
os instinctos fecundos que condu
zern ao triumpho do homem na

vida. Aquelle que quizer chegar a

essa concepção prívilegiada, �a de
ser cruel para os sêres debeis, A

piedade não é um� virtude, mas

uma rentacão humilhante e o mais

terrivel do� perigos. Devemo� fe
char os olhos á vista da miserta

humana convencidos de que mos

tramos mais grandeza e valor se

guindo imperturbaveis o nosso ca

minho que parando e perdendo as

forcas com os impotentes.
Âquelle que accreditar na vida,

ha de amar tanto a dor como o

prazer, pois toda a existencia é. um
eterno vai-vem de alegrias e triste

zas. Os que acham que a vida não
é boa, que se suicidem. e se não
tiverem coragem para o fazer, de:
vemos sacrifica-los. Deixemos a

morte o que lhe está destinado.
E, para evitar ás gerações futuras
um quadro lamentavel de feald_a,
de, em�vez de estendermos a mao

aos que caem, ajudemo-los a des
truirem-se. Sêde crueis para os ou

tros e para vós mesmos. Das gran
des dores é que o homem poderá
tirar a energia nt!cessaria que o ha
de matar como homem e transfor
ma-lo em Super-homem.

. Assim falia o propheta Zarathus
tra aos seres superiores que entram

na sua caverna: atravessai o deser
to da vida. soffrendo com paciencia
as maiores angustias. e ,privaç?e�
para ganhardes experiencIa. ImItaI
o leão e ao dizerdes: eu quero, des

pedaçai o primeiro que an:eaçar a

vossa Liberdade. AprendeI a ven

cer o Grande Dragão da.> Leis que
vos fascina com as suas estrondo
sa's obrigações. Dp.ixai-vos d e

ideaes, enxugai para sempre as

lagrimas, ride-vos de to dos e de
tudo.
Tal él em synthese, .a parte po

sitiva do systema de Nlt�sc.h,e. Em
vista da gravidade de. s¡mllhantes
affirmacões e dada a Immensa ex

tensão que vai tendo a litteratur,a
NIETZSCHEANA, não só entre os erudI
tos mas tambem entre grande pane
do publico; bo� será fallar �a con

troversia suggenda pelo phzlosopho
do dia.

Muitos dos seus admiradores o

consideram «como o pensador mais
original da Allemanh8: moderna j
como o piimeiro moralIsta do se

culo, o Darwin da moral». qs ad
versarios qualificam-no .de «lnsen

sato imbecil, louco, Ignorante e

pert�rbador da moral pub!ica». A
parte neut�a do publico ,está inde
cisa sedUZIda ao mesmo tempo
pel� modernismo d'esta philosophia
e receosa de admittir. como ver

dades, ideias tão oppostas aos

mais respeitaveis �entimentos..
Nietzsche nada Inventou! gntam

os seus inirp.igos. O individualismo
intransicrente, o culto do eu, a op-I:)

d
-

posicão ao Esta o, li protestaçao
contra o dogma �a Igual�ade e. o
culto da Humanidade; o Ideal ans
tocratico, a lucta contra o pessi
mismo, a virtude civilisadora da

guerra, a negação da piedade c.o�o
base da moral, o odio aos SOCIalis
tas e aos anarchistas, a Doutrina
da Renovação eterna, j� vimos tu
do isso nas obras de Sumer, Flau
bert, Renan, Duhring, Hartmam,
Blanqui e Le Bon.
Talvez assim seja; accodem os

apol�gistas,- mas a for�a original,
atrevida e pessoal d estas ideias
prova bem que são de Nietzsche e

que elle as não foi buscar a fontes
que mais tarde até criticou.
-As suas theorias estão cheias

de erros historicos-continuam os

adversarios-que importaI-dizem
'os outros-se elle, dirigindo-se
mais á alma do sabio que á propria
sciencia, logrou estabelecer novos

problemas e resuscitar os, antigos
com formas differentes. NIetzsche,
privado de ler durante muito tem

po por cau.sa da sua enf,er_midade,
poude peccar por erudição, mas

em troca escreveu legendas incorn

paraveis, reveladoras d'um tempe
ramento esthetico sublime.
Uns continuam dízendo que fo

ram condemna das, como absurdas,
a maior parte das suas analyses
psychologicas, o proprio Max Nor
dau criticou, sob o ponto de vista

biologico, o ideal do super-�lomem.
Sem se darem por vencidos ac

crescentam os cutrosr=-que culpa
tem Nietzsche de não ter sido
comorehendido na creacão do Super
hom¡m'l Zarathustra pergunta aos

ambiciosos, aos que querem por
força seguir a perigosa send�:
«-E's uma forca nova ou uma lei?
um movimento inicial? um motor?
uma roda que gira por si só? Tens
o poder de obrigar as estrellas a

rodearem te? Como se pode então

negar que um Napoleão, um Nie
tzsche mesmo são verdadeiros Su:

per homens'l--E o egoismo despoti
co feroz contra os seres fracos
não será a mais pervertida nega
cão da Piedade e do altruismo,
�em os quaes toda a mo�al é uma

palavra vã? Para que, pOlS, enalte
cer, como moralista o homem de
corado secco, incapaz de piedade
e de' amor?
Não, o nosso mestre não é um

egoista v�lgar. Se elle prega?
egoismo, e para salvar a humam

dade. Elle sacrifica-se por auto-sup
pressão, oflerecendo-se em holo
causto, por um excesso de sensibi
lidade como o mais sublime dos
altruistas.
Os indecisos perguntam angus·

tiados t! pondo fim ao debate:
Bem! para que lado nos havemos
de inclinar? E aqui são opportu
níssimas as opiniões concilIadoras
lIe dois escriptores notaveis. Ter
minarei outro dia dando o meu

humilde parecer.
�

Paris, outubro de ¡908.
Enrique Pau_l Almarza.
---

•<\. «Ca.·tilha Populat·»
do ex.mo sr.

João Rod¡'ígoes llí'agão
As nossas divergencias de opi

nião não deviam ser motivo para
odios: pois são; não pela minha
parte, mas pela de S. ex.

a

.

No domingo ultimo não qUIz
cumprimentar-me, quando o acaso

nos poz em presença, no. esta·
belecimento do nosso amIgo e

director do Heraldo, sr. José Maria
dos Santos. Apesar d'isso, conti
núo a affirmar o meu respeito por
sua ex.a e não serei eu quem fal
tará ás regras de delicadeza q,ue
se devem a tão distincto'cavalhelro
e funccionario publico, não deixan
do tambern de affirmar e repetir
que commento a sua obra· com a

lealdade e liberdade de uma cons·

ciencia sem vassalagem de nenhu
ma especie.
Pr05igamos.
4.a e 8.a Decomposição syllabica á

vista da palavra e conhecimento de
ordinaes.
Aberta a cartilha a pago 5, en

con tra-se papá, a primeira coisa a

estudar.
A erear¡ça é logo obrigada á de

composição d'essa palavra em syl
labas, em presença das lições ,?en
taes que recebeu, e 'ben: asslm.a
conhecer a syllaba tomca, l?OIS
tem de obedecer a interrogatorIo.
Depois passará a mostrar q?e a

mamã. lá em casa, já lhe enSInOU

I· d' a a 3 a
a apF Icar os or lOaes I., 2., .

e 4.a, por isso que tem ,de os ada

ptar á ordem de egualdade das
lettras de papá: l.a egual á �.a, 2.a
eP'ual á 4.a; e se essa noção não
v�io e¡:¡saiáda, já da mamã, tem o

professor 'de proceder a mais un�.
ind�pensavel ensinamento prepara·
toréu, tão escusado corno todos os

exercícios precedentes e que só se

justificarn na pouca sorte d� s,. e.x.
a

em não se inspirar nos pnncipios
da methodologia especial, indo Apesar de varias dilligencias fei
apenas guiado pela radiosa p!ycol_o, tas n'esse sentido' não teve ainda
gia, que o cegou, porque nao VIU um definitive resultado este confli
inconvenientes. cto aberto pelos soldadores da fabri-

5. o Decomposiçõo das syllabas em ca Fialho, de Portimão, e que se
elementos=leuros. aggrava pela gene�alisação q�e vae

Esta decomposição nada teria de tendo n'outros mews operarros da
anormal. apesar de extemporanea, provincia.
se não fôra a arbitrariadesignação Em Portimão as forças de ca,
do valor que cada professor pode vallaria e infanteria que ali estacio
dar á invogal Ora imagine-se que nam, a primeira fazendo rusgas
papáse decompõe em duas syllabas habituaes e a segunda guardando
pa-pá, e o professor dialóga com o as fabricas, teem conseguido evi-
alumno: tar grandes alterações de. ordel?-A primeira syllaba? pública, mas não podem impedir
-pa pequenos conflitos e provocações
-Tirando a, que fica? que são uma constante ameaça no
A' creança, que, é ·provavel, fi, socego d'aquella villa. Ainda no

cara de boca fechada, tem de se dia 3 um barco de p,eixe do sr.
lhe dizere. Fialho foi vendido para a praç�-E' esse o valor da lettra... por 5.¡p30o réis; o comprador f�IMas que lettr a? como designaI-a? provocado e insultado e para se li
A lettra não tem nome, S. ex." dá-- vrar de uma aggressão violenta r�lhe valor sem designação; como solveu perder I.¡p300 réis no peI
distinguir-se na confusão com ou- xe e vendeu-o aos grevistas que o

tras de valor semelhante bom? distribuiram pelas mulheres. ç)s
Chamar-lhe-ei, em commum, let- mesmos grévistas quizeram ,ter In

tras de valor mitnico ou de designa, terferencia na compra de peIxe nas
cão arbitraria; e, n'este caso, acêr- fabricas dos srs Feu Hermanos e

ca do p. o professor A pod� des�- Antonio Judice e no negocio de a�
gnal,o physiologicamente, Iobios uni- guns bespanhoes que compram peI
dos; o professor B, boca fechada; o xe para Ayarnonre, tendo estes �e
professor C. beiços ce.rr�ados; e até recorrer ao vice-consul sr. Luiz
o meu collega Conceição, de Mar- Maria Vieira que depois de e�tar
tim-Longo, amigo da fa�7cla, o po- na adrninistracão do concelho disse
deria designar: fazer beicinño, poder-se comprar todo o peixe por
Adeante. parte dos subditos que representava.
6. o Eæercicio mental das cinco vo- No dia 4 os grévistas fizeram na

gaes combinadas com p-m.
.

villa um bando percatorio, conse-
. E' um exercício cornprehensivel, guindo alguns donativos.
mechanico, que eu tenho usado, Nas associacões estão durante o

um simples ensaio _que vae ter ap- dia muitos hori-Jens e mulheres, fal
plicação immediata, embora o re- lando e opinando sobre o aconte

pute extemporaneo e obrigado pe- cimento, e sempre se resolve que
las palavras escolh!das, .

� se mantenha a gréve, onde sem

7,0 Papá, mama, (synommos de duvida alguma ha já muitos arre

pae, mãe) de que a creança rural pendimentos. São perto de 2:000
não usa. pessoas a soflrer com este estado
As palavras empregadas no me- de cousas para cuja favoravel so

thodo são conhecidas das creanças lucão todos deviam contribuir... o

por as terem usado muitas vezes, que ínfelismente não acontece. To
diz S. ex." no livro de 'Professor: POlS dos e de todos os lados, pensam
vou provar-lhe a sua sem-razão. mais nas vaidades proprias de que
D'entre os poucos ,rapazes' 9ue na solução justa e breve do con

no presente anno le�tlvo matncu· flicto.
lei, entrou um de seIS annos, sy�
pàthico, de olhar vivo, e aproveI
tei-o para experiencia sobre aqu�lla
affirmacão do auctor. Submettl-o,
pOlS, a� seguinte interrogatorio:
-Olha cá, menino, como se

chama teu pae?
,

-Antonio Augusto Machado.
-Que officio tem elle?
-E' sapateiro.
-E tua mãe como se chama?
-Emilia Machado .

-Q�antos irmãos tens?
-Dois irmãos e uma irmã.
-E o teu papá?
-( Encoihendo os hombros. )

Não sei,
,-Então não sabes quem é o

teu papá?
-Quem, o meu p�drinho� ,

-Não: o teu padrmho nao e o

teu papá.
-Então não sei. , .

-E não conheces a tua mamã?
-Tamem não.
-Pois não sa.bes que teu pae é

tambem teu papá?
-(Sorrindo se.) Não sei .. _

Foram testemunhas d'esta scena

uns 40 alumnos. '
'

Aqui está Go prova do que tenho
affirmado.
As creancas ruraes, sem frequen·

cia escolar,' não conhecem por não
usarem as primeiras palavras da
Cartilha Popular; e estas são de
summa importancia por serem as

primeiras que a creança tem a

estudar e entretanto S. ex.a affir·
,

-

hma que essas pala\Tas sao con e-

cidas das 'creanças por as terem

usado muitas vezes. E' que S. ex.a
vivendo n'uma atmosphera aristo·
cratica não se lembrou bem do

povo vulgar, esp,ecialmente �o po
vo rural; mas, n este caso, nao de
via ter descido ao titulo contradi
ctorio de Cartilha Popular; Na edi

ção em que S. ex.a tenciona reme

diar o inconvenientQ do papel, deve
trocar aquelle titulo _por este: Ca�.
tilha Aristocratica. FIca·lhe perfeI-
tamente.

Continuaremos.

Raymundo José Lagoas.

SOMIkTOSE
,

NA CONVALESCENÇA

A greve

*

O aspirante de cavallaria de
Evora 'gue estava em Portimão::
sr. João Maia, foi substituido pelo
tenente sr. Nunes .

-Regressou já a Portimão o sr.

Luiz Fialho Alvellos.
-Em Lagos tem tambem havido

manifestações operarias, c<;nse
quentes da gréve de Portimao, e

por esse motivo chegou ali na ma

drugada de terça feira, procedente
de Elvas, uma força de cavallaria
I (Ianceiros) sob o commando do
alferes sr. José Lucio da Silva Jr.

PROVINCIA
Lagos,5
E' esperada o'esta cidade uma

companhia d'opereta comica sob a

direcção do actor Ernesto do Valle
e de que faz parte a distincta actriz
Christina Tapa.

s. Bartholomeu
de Messines, 5
DOIS CASAMENTOS ELEGANTES

Ultimamente realisaram-se n'esta
aldeia dois casamentos elegantes no

mesmo dia e á mesma bora, perten
cendo a's noivas á mesma familia: o

dr. José Augusto de Figueiredo Ro
cha, médico municipal em S. Bar
tholorneu de Messines com a sr,a D.
Maria da Piedade de Figueiredo MaS
carenhas Noutel, filha da sr.a D. Ma
ria da Conceição de Figueiredo Mas
carenhas Noutel e orphan do M�noel
Mendes Noutel; e a sr. D. Maria Ro
sa de Figueiredo Mascarenhas, filha
do sr. Juão Gregorio de Figueiredo
Mascarenhas e orphan de sua mãe,
com o sr. Antonio Trindade Martins,
de Lagoa, filho do sr. Jo�é Móra
Martins.

'

Acompanhou os noivos á egreja
Matriz grande numero de convidados
pertencentes ás familias dos nuben
tes, e era enorme a multidão de po
vo que invadia a egreja para pre·
sencear a cerimonia religiosa.
Foi celebrante o. rev. prior da

freguezia, Antonio Maximo Callado,
que fez uma attrahente allocução aos

noivos e que muito agradou.

Finda a cerimonia religiosa diri
giram-se todos os noivos e convid�
dos em trens para a casa de resi

dencia da sr," D. Maria da Conceição
de Figueiredo Mascarenhas Noutel,
onde foi servida uma primorosa. ceia,
fornecida pela pastellaria Marques,
do Lisboa, cujo'menu foi o seguinte:

ehauàs

Croustades de veau Marechal
Filets de Saint Pierre à la Duchesse
CoteHetes de volaille aux trufl'es

;=roiàs
Baloutine de vnlaille au pistache

Langue éearlate à la gelée
Aloyau de 'bœuf glacé
Sandwiches variées

£ntren¡ef
Gelée pied de bœuf au fruit

Ananas au naturel
Glaces du lait et fruit-gaufrettes

j)essert
Suprêmes au fruit

Tartàlletes à Ia vanille
Trains de plaisir pralines

Gateaux d'œufs et amandes de region
Go urmandises surfioes à Ia Portugaíse

Amandes, dragées et bombons du Marquis
Vins

Collares, Bucellas, Porto 1850, Madere Boal
et champagne de Reims

Dauçou-se e ouviu-se musica até
á urna hora da madrugada, hora a

que noivos e convidados se dirigiram
para suas casas, ficando o dr. Jos�
Augusto de Figueiredo Rocha rest

dindo em S. Barrholomeu de Messl
nes, e retirando-se o sr. Antunio
Trindade Martius para Lagoa onde
fixou residencia e onde gosa de ge
raes sympathias.
Appetecemos aos noivos todas as

venturas de que são dignos pelas
excellentes qualidades quo os exor

nam.

Nas courbeüles viam-se muitas

prendas e de subido valor.

Apenas podémos obter a nota d�s
prendas offerecidas á sr." D. Mana
Rosa de Figueiredo Mascarenhase
ao seu noivo que é a que se segue:

A' noiva

Do noivo, uma pulseira de brilhan-·
tes e rubis; dos paes do noivo, meio
adresse de brilhantes; do pae da
noiva um anel de brilhantes; de
seus tios Amalia de Figueiredo Mas
carenhas e Diogo João Mascarenhas,
uma pulseira d'ouro; de sua, tia Ma
ria da Conceição Noutel, melO ad res
se de brilha_ntes e rubis; de seu tio
:\1anoel Figueiredo, uma salva de

prata; de sua tia Ma�ía da Piedade
Noutel, um galheteiro em prata e

crislal; de seus irmãos Joaquim .de
Figueiredo Mascarenhaa e Belmlra
de Figueiredo Mascaren�as, uma du
zia ,de colheres para cba e uma para
assucar em prata; de sua irmã Ama
lia de Figueiredo Mascarenhas, uma
colcha de seda e uina almofada bor
dada; de sua prima Maria da Con

ceição Noutel Judice, um copo para
dôce em prata e cristal; de sua pri
ma Maria Amalia Pimenta, um esto·

jo em prata para toillete; de su� lia
Maria Paula Pimenta, uma salva de

prata; de sua prima Carmid� �igl1ei
redo Pimenta, um guarda JOlas em

prata; de suá prima Izaura de Fi

gueiredo Pimenta, uma colher p.ara
doce em prata; de sua prima Maria
da Piedade de Figueiredo Pimenta,
um paliteiro de prata; de sua prima
Cathàrina Vieira e esposo, um esto

jo em prata para escriptor�o; de seu

primo dr. Atayde, um estoJo. conten
do duas escovas de prata; de sua

amiga María José Tri.ndacte, �m .aça
fale em louça com flores artlficlaes;
de sila amiga Lucilia Guerra, um

sachet pintado por s. ex.a; de sua'

professora Rosa Men.donça, doi,s che
min,ç de table; das cnadas: Mana Au

gela, uma argola de prata; de �aria
Gertrndes, uma garrafa pal'a tOlI.lete;
de Conceição, uma bandeja; de VIctO·
ria, uma manteigueira.

Ao noivo

Da noiva, uma abetuadura em bri
lhantes e rubis; de sua mãe, uma

colcha de seda da India, de seu pae,
um faqueiro em prata; de se� lio,
Theophila Trindade, uma bandeJ a de
prata; de sua tia" Mari� José Rocha
Trindade, uma CIgarreIra em prata
oXidada; de seus avós, uma �acia e

jarro em prata e um �alhetel�o em

cristal e prata; de sua tIa HenrIqueta
Garcia Martins, uma escrevaninha e

pena em praia; de sua tia Lucinda
Trindade, um paliteiro. moderno em

cristal e prata; de sua bisavó, Ulll al-
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bum para retratos; de seus tios Ma
ria do Carmo Martins Gimenes e José
Miguel Gimenes, uma faca, sinete e

pena em prata; de seu amigo Ja
nuario Malta Martins, UlD relógio de

escriptorio: de seu amigo José Can
dido dos Santos Rocha, um jarro em

cristal e prata: de seu amigo Joaquim
Carlos, dois almofadões em setim
pintado: de seu primo Antonio Ber
nardo dos Santos, dois guardas [oías
e um porte-montre em marmore; de
seu tio João Martius Formosinho,
uma palmatoria em prata; de seu pri
mo José Garcia Mimoso d'Azevedo,
um paliteiro e saleiro em prata; de
seu amigo Joaquim Fiel Figueiras,
um estojo com duas argolas- em pra
ta; de sua prima Maria Amelia Car
neiro um jarro para vinho em eris-

�tai; de seu primo Eduardo Trindade,
um copo para conservas; de seu

amigo, Antonio Carlos Vieira,
-

uma

faca para papel em prata.

Portimão

E' já importante o movimento de
forasteiros aue se nota u'esta villa

para a proxima feira de S. Martinho.
De todas as industrias a que promet
te ser mais numerosamente represen
rada é a das roletas, moderno gene
ro de sombrinhas, e para as quaes
não seria má uma visita sanitaria
da respectiva auctoridade adminis
trativa.
-Ao vereador municipal sr. Ma

noel dos Santos pedimos um pouco
mais de auenção para o miseravel
estado em que actualmente se en

contram muitas ruas da villa. E re

comrnendamos-the especialmente a

rua Judice Biker que tern tempo de
estar desimpedida e desembaraçada
a sua passagem.

--ConSla-no� que por estes dias
vae reabrir

_

a conceituada padaria e

mercearia do nosso amigo Mascare
nhas, casa que faz muita falta pela
bôa qualidade de pão que fornece
aos seus fregueses,

Faro

E' do nosso dever-e não sabemos
fallar a elle-referirmo nos á aber
tura do Iyceu no novo edificio no

campo da Trindade. Parecerá o facto
cousa de semenos para creaturas va

rias que só se congratulam com be
neficios proprios, mas é fóra de du
vida que um tal melhvrameuto eleva
a cidade. Fomos dos que, com uma

ínsistencia que parecia desproposira
da mas que era justa, mais reclamá
mos esse alevantado beneficio local
-o que mais não foi do que o re

percuumento do anceío geral. Por
isso não queremos, não podemos
nem devemos, uma vez elle reallsa
do, deixar de frisai-o.

Faro tem hoje o seu primeiro
estabelecime,nto escolar rasoavelmen
te installado. A sua antiga moradia
era deprimente, faltava-lhe a capaci
dade, faltava lhe a hygiene, para
tudo tão indispensavel.
Deprimente tambem seria para

nós regatear elogios, ensombrar o

quinhãO va lioso que no conseguimen
to d'um tão manifesto melhoramento
de direito pertence aos differentes
chefes politicos locaes. TodlJs, abso
lutamente todos, empenharam os

seus bons esforços para que a ra

diosa mocidade escolar se libertasse
d'um pardieiro onde o cumprimento
dos seus deveres profissionaes a le
--vava a internar-se, horas e horas
successivas, no successivo dobar de
annos.

A lodos cabem louvores, pois. A'
tout seigneur ..•
-Com a chegada das primeiras

chuvas, tão benefic.as para a agricul
tura, começam os clubs a abrirem
as suas salas. O Club Farense iniciou
já as suas quinzenaes reuniões dan
çantes e o Gymnasio club em breve
dará aos seus associados um sarau

dramalico.
A dança é élo d'amores ...
-A camara recomeçou as obras de

feitura d'um edificio no campo da
Trindade e que se diz destinado a

installar a escola de habilitação para
o magisterio primario que este anno

tem freqtiencia muito superior á do
transacto.
-Para Lisboa partiram o sr. dr.

João Lopes Garcia dos Reis, gover
nador civil e Eduardo Falcão, com

missario de poflcia.
-Na quinta feira estiveram aqui

os srs. Matheus Marques Teixeira
d'Azevedo e Jayme Cançado, d'ahi.

'J'Ltabiana
A DERROC""DA D'UM REDUCTO PROGRESSISTA

tempo de sobra para se fortalecer
n'aquelle baluarte que quasi se lhe
offereceu. Durante mui tos annos,

quer o seu partido estivesse ou não
no poder, não soffr eu o incommo
do de opposição. Os adversarios
que lhe podiam fazer mal não lh'o
fizeram e antesjlhe déram sempre,
até ás vesperas d'estes aconteci
mentos, conselhos para esse politi
co de bôa. orientação que o deviam
tornar estimado e uril.

Mas, as influencias dos amigos é
que triurnpharam e fOI esse infeliz
triumpho que a pouco e pouco foi
gerando esta opposição resistente,
encarniçada e indo.navel que le
vou ao result ado de domingo ulti
mo.

Cumpriram-se o s fados, ..

Era para a extensa região do ben do aos regenersdores uma maio
Guadiana, formada pelos tres con- ria de 44 votos.
celhos de Alcoutim, Castromarim Na segunda feira. vendo os pro
e Villa Real, que convergiam as gressistas pelos seus calculos que
mais apuradas attenções para o des- tinham a eleição perdida, começa
fecho eleitoral de domingo ultimo. ra� c.om vanas tentativas para
De ha muito que aquelles tres con- prejudicar a votação. Uma d'el
celhos formavam como que um las,-a de deitar tinta para dentro
inexpcghavei :educto 'progressista, �a urna para assim inutilisar as

sempre vrctorjoso e triurnphante, e listas-i-foi valentemente evitada pe
o� pobres .regeneradores que por lo presidente da assernbléa, mas

�a hav,� e ;mham a audacia_ da sua ·1 não deixou de provocar certos tu

Insubmlssao. a.o senhor feudal d'�- multas, porque o povo, irritado
quelles dominios, apregoando alti- com os desleaes e perfidos intuitos
vamente o ,seu posto de opposição dos progressistas. quiz fazer-lhes

a. dentro d, aquelles mur.os ad versa- paga_r caro a audacia, tendo ainda
nos, sofíriarn o calvario de uma o prior e o administrador de saltar
desprotecção cruenta e eterna e pelas janellas da egreja para a rua

eram co�o que os torturados es- on�e já haviam chegado outros ga·
cr�\'os d es�e abençoado palz da lopins que tinham entornado tinta

beIra. Guadiana onde só aos pro- sobre os cadernos do recenseamen
gressistas era dado colher o doce to eleitoral. Foi este o unico tu-

frueto de vida venturosa e feliz. multo.
A ninguem restavam duvidas so- . Depois, os subditos do sr. José

bre a posse d'aquella: extensa re- Luciano, vendo perdida a eleicão

gião; os fortes tinham sido arra- e irrealisavel qualquer tromóia,' ti
zados e ninguem por ali mais pen- veram o gesto de abandonar a ur

sara em apetrechos de guerra, por- na e de formular um protesto ... só
que as praças estavam definirive- para que se não dissesse que não
mente tomadas e rendidas. Ernfirn, protestavam. Mas a eleicão conti
um verdadeiro e inexpugnavel ba- nuou com toda a legalidade, sob a

luarte progressrsta. vigilancia presistente do delegado do

Quando os officiaes graduados governo sr. Alberto d'Araujo Cu
da politica officiosa reuniam em

nha que assistiu até ao escrutinio

conclave para determinarern sobre e que-sabêmol-o de fonte propria
os destinos da provincia, o Gua- -no seu relatorio registará a leal

diana era sempre posto á guarda dade de procedinento e. a conduc
dos progressistas, corno seu territo- t� ordeira e apazigadora dos prin
rio vassalo e obediente. E' ainda cip aes elementos regeneradores.
no u.ltimo conclave da capital al. Em Vil�a Real fez-se o que des

garvia, convocado para a deliciosa de ha multo estava annunctado: os

partilha dos municipios, os tres p�ogressistas ganharam (?) a elei
concelhos do Guadianna lá foram çao a troeo de tudo. N'este

postos em conta progressista, como tudo está o que ha de mais ex

feudo certissimo e inabalavel. traordinario em materia de e1eicões

Mas eis que algumas semanas rou�ad�s, com violencias, prisões,
a.ntes das eleições, mesmo depois de arbitrariedades e, principalmente, o

audaCIOSO descaro do roubo!
J� s�r'conhecida a partilha da pro- F

.

vmcia feita por aquelle célebre e
ez-se ainda mais do que se es-

momoravel concilio farense, se co-
perava, mas já se esperava muito
de tudo isso. Antes das eleicões o

meçaram a ouvir os primeiros pre- '

gões de guerra nas escassas hostes
annuncio do roubo fôra feito porn·

regeneradoras do Guadiana. A prin- pasamente, com a substituição, Iei

cipio julgou-se que aquella temera-
ta na v.espera. dos regedores das

ria tentativa seria suffocada á nas- freg�e�las e co� a nomeação para

cenca pelos braços fortes do se-
administrador d aquella assernbléa

h f )
da creatura mais celebre em arrifi-

n or end al, dono absoluto d'aque1-
les dominios; mas o tempo passava

cios eleiçoeiros: o Isidoro, ex-secre-

d d- d'
tario da adrninistracão do concelho

e e ta para ra os pregões de de Olhão.
'

guerra tomavam maior vulto, e

avançavam n'um incremento a vas-
Parece-nos que o annuncio não

salador. E de tal forma essa decla- podia ser mais claro. Pois ainda

ração de guerra foi ganhando ter-
assim os regenerados luctaram até

rena, sem que a podesse abafar o
á ultima. assistindo sem grandes in

poderio dominante de tantos annos. quietações ás arbitrariedades da

que o combate cruel e sangrentó maioria da mesa e só abandona·

entre oppressores e opprimidos foi
ram o seu posto de combate quan

julgado inevhavel e no grande dia
do o roubo, pela forma accintosa·

da batalha eleitoral para al! con- ment� ,descarada que, tomou, se

vergiram as mais apuradas atten- , cOn�tlt�lU .como que n uma provo-
cões da provincia.' caçao lOslste�te a tumultos san·
,

_. . grentos. Entao 03 regeneradores
DepOIS, fOI o que se VIU: a der· formularam o seu protesto e aban-

r?cada vergonhosa.
�

do baluarte danaram a urna.
-

n esta mesma occaslao em que os Foram 75 os eleitore); regenera
seus mel.hores pos-tos de defeza- dores que a mesa progressista não
asauct_ondades-�sta�amentregues deiXOU votar, sob os pretextos mais
a gente de sua tntelra escolha e pittorescos e revoltantes. São por
confiança.

*
ISSO 75 os protestos, devidamente
fundamentados, que subiram á ins-

Eis, a traços rapidos, porque tancia super ior e que certamente

mais demorados os não permittem farão annular aquelle acto eleito·
as acanhadas'dimensões d'este jer· ral.

nai; ° que se passou sobre eleições *

nos tres concelhos do Guadiana, Informações de fonte auctorisa-
onde foi renhidissima a lUCIa e-ntre da dizem nos que a vontade do sr.

re¡:!"eneradores e progressistas. conselheiro Fredericú Ramires foi
Em Alcoutim, na assembléa da extranha a estas violencias eleito·

villa, os progressistas, que depois raes de Villa Real. Acreditamo-lo
da morte do saudoso prior Teixei- e temos até a franqueza de dizer
ra teem tido campo livre e desafo- que esta derrota succedida no Gua
gado para a. sua propaganda,. ape- diana se deve menos á sua inter
nas consegUIram uma malorla de venção de que ás influencias nefas.
17 V<?IOS. Mas na a,ssemblea .de ¡'tas dos seus r_naus conselheiros. Se
Martm Longo, onde. e grande .tn- o _sr. Freder�co Ramires tivesse
fluente o nosso estlmavel amIgo I sabido e podido fazer triumphar a
sr. Manoel Centeno, os regenera- sua vontade sobre a sugge t-d'

..

3
s ao no-

ores tiveram uma maIOria de 9 civa dos que se dizem os seus me-
votos, p�lo. que resultou para estes ¡hores amigos, e em vez de uma

u�a malOna de 76 votos na vot�- politica de p:essões e represalias
çao total do concelho. Tanto maIS tivesse segUIdo uma l'

.

d. ., .

. ,! 1-'0 Itlca e
VIctOriOSa e esta malona quanto e bôa ortentação que

- .

d'ffi
c t d bi' d

nao serta I -

er o que nas uas asseI? eas o cii á sua intelligencia e aa seu ca-
concelho ta.nto as auctorldades co- racter, certamc;nte teria agora, em
mo os p:esldentes das mezas eram vez da derrocada que soft'reu, as

progressIstas.. . ma�2festações estimativas l.faquella
Em Castro Manm a lucta fOI reglao que lhe deve, incontestavel

t��bel;n mu_Ito vlgor9sa. O escru- mente, melhoramento� e beneficios.
timo so acabou na terça feira .. ¡;a- O sr. Frederico Ramires teve

anemia
acompanhada de fraqueza geral, não
vendo meio de cura apesar de recorrer,
a todos os auxilios da medicina, fui
por um amigo meu aconselhado a

comprar a Emulsão de SCOTT
remedio prodigioso e santo, qu�
depois de meu filho tomar os dois
primeiros frascos achou immediata
mente promptas melhoras, tendo
apenas para a cura completa tomado
6 frascos."

CASIMIRO PINTO BROCHADO.

Emulsão de

SeoU

(�ompallhia �e l·csca··jfAlum
do Cabo d(� Santa !Iaria
e Ramu!hete, na COSlá de
Fa f'O

São a v isados os srs. acciooistas

ql�e em tof]ê1S as segundas e quiotas
feIras, a começar de 16 do corrente
poderão receber o rjividendo das'
suas acções, ¡jp.sde as 1'( horas da
manhã ás 3 horas da tarde 110 Es
criptorio da Companhia.

'
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ENCADERNADOR
'I'raves,Sa cadilho, D. D t.3

FARO

Monte-Pio Arti�tico Taviren�e
Assemblea geral

Primeira eODvoea�ào

Por ordem do st. presidente da.
assembléa gerel são convidados os

srs. socios para a reunião que deve
ter locar na sala das sessões da
mesma associação no dia 22 do cor
rente pelas 4 horas da tarde, para o
fim indicado Uti artigo 73 capitulo f.O
dos estatutos: eleição dos corpos
gerentes para 1909 e approvação do
orçamento para o mesmo auno,

No caso de não ter logar a pri
meira reunião no dia indicado, por
falta de numero de socios, deve ef
fectuar-se a seg-unda no dia 29 do
corrente no mesmo local e á mesma

hora, devendo resolver-se com qual
quer numero que compareça,

Os cadernos de recenceamento
desde já se acham patentes na saia
da associação das 9 da manhã ás 3
da tarde.

Sala das sessões do Monte-Pio Ar
tistlco Tavirense, aos 7 de novembro
de 1908.
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o Secretarío,
Antonio Francisco Teixeira

2.0 ANNUNCIO
No juizo de direito da comarca de

Tavira e pelo eartorio do 2.0 officio,'
correm editos de ciucoeuta dias. a

contar da segunda 'publicação d'este
annuncio flo'Diario do Governo, ci
tando José Virissimo Carvalho e João
Pereira Carvalho, ambos casados,
proprietarios, do sitio de Bello Mon
te, freguesia da Luz da mesma co

marca, mas ausentes em parte incer
ta na Republica Argentina, para no

praso de cinco dias a contar do ter

mo dos editos. pagarem a José Tho
mé Pereira Junior, casado, policia
civil, residente em Tavira a quan tia
de noventa mil reis, ímportancia de
duas letras de MS¡jOOO réis cada
uma, saccadas em 30/ de novembro
de .1906 e acceites na mesma data

pelo primeiro, que ao tempo era

solteiro, como devedor e pelo segun
do como fiador, e pagarem mais o

juros legaes desde os protestos, des
pezas d'estes, custas, sellos e procu
radoria, ou nomearem á penhora
bens suciñícientes para este pagas
mento de que são solidariamente
responsaveis, soh pena de se devol
ver o direito de os nomear ao cre

dor, como exequente, seguindo se

os termos d'arrematação preceitua
dos no artigo 18 e seu � do decreto
de 29 de maio de 1907.
Tavira, 24 d'outubro de 1908.

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

J. Sereno.

O escrivão,
José Joaquim Parreira Faria.
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l\RRENDA-SE
A propriedade Matta ,,'Ordem,

junto á estrada real na freguezia da
Conceiçãú que consta de terras de
semear, oliveiras, alfarrobeiras.
amendoeiras, figueiras, casas de mo

radia para caseiro e armazem.

TI'ata-se com Luiz Parreira, TA-
VIRA. 315

VEN DE-St;.
Uma morada de casas terreas no

Largo da Atalaya, com a frenl,e para
a Egreja de S. Sebastião, n'esta ci

dade; com 8 compartimentos, retrete
2 qointaes, sendo .1 com 2 ameixei
ras, terra de semear, poço d'agua
doce e mais 2 cQmpartimentos por
daixo no rés do chão do mesmo pre
bio'
Quem pertender pode dirigir·se

ao Solicita�or Sebastião José Si Iva
Juu.ior, n'e-sta cidade. 360

ARREN D·A·SE,
¡\ propriedade Areias, proxima ás

Cabanas, freguia tla Conceição, que
consta de terras de semear, viuba,
oliveiras, figueiras e casas de mora

dia para caseiros.
�ecebe propostas, Luiz Parreira,

TAVIRA.. aa


